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Erineo José Hennemann
MENSAGEM DO PRESIDENTEEditorial

Silício, um vale de aprendizadoPelo crescimento
e bem-estar de todos A intercooperação é um dos sete princípios 

que muito contribui para o fortalecimen-
to do cooperativismo. E, entre os dias 

19 e 27 de outubro, ela tomou grandes dimen-
sões. Juntamente com o vice-presidente, Lauro 
Baum, e o diretor de energia, Ernani Aloísio 
Mallmann, acompanhamos demais lideranças 
do cooperativismo gaúcho de energia, da Fe-
coergs, do Sistema Ocergs/Sescoop-RS e da 
OCB numa viagem técnica ao Vale do Silício, 
nos Estados Unidos. No primeiro dia, fomos 
recepcionados por um robô. Representantes de 
startups palestraram sobre suas atividades e vi-
sitamos cooperativas como a Bandera Electric 
Cooperative, do Texas.

A matriz energética deles tem uma porção 
hídrica bem mais reduzida que no Brasil, então 
necessitam de mais fontes, como carvão, atô-
mica, hídrica e solar. Estão investindo muito 
na solar, que vem atendendo parte da demanda 
de ponta durante o dia. Também desenvolvem 
mecanismos para que seus consumidores uti-
lizem a energia fora do horário de ponta, com 
uma tarifa mais atrativa para estes casos.

Chamou muita atenção a taxação dos im-
postos norteamericanos, que englobam 8,25% 
sobre a energia elétrica. Quando falamos que a 
nossa energia tem um encargo de 43% em nível 
de Estado e mais 15% do governo federal, eles 
não conseguiram acreditar que pudéssemos 
realizar investimentos e desenvolver uma ati-
vidade voltada ao futuro.

Outra palestra produtiva foi sobre a inteli-
gência artificial dos veículos. Uma engenheira 

da Tesla demonstrou essa funcionalidade, e 
enfatizou que já nasceu a pessoa que não pre-
cisará da carteira de motorista. Daqui a alguns 
anos, o carro vai mesmo andar sozinho, como já 
ocorre lá em níveis de teste. Os Estados Unidos 
já estão enxergando o fim do petróleo e estão se 
antecipando ao que acontecerá futuramente.

As empresas de lá inovam muito, sempre 
com um olhar contestador sobre o que fazem 
atualmente e planejam uma forma diferente 
de fazer. Exemplo disso foi a palestra de en-
genheiros da Netflix. Eles estão desafiados a 
lidar melhor diante da concorrência, de modo 
que, ao chegar em casa, a primeira ação seja 
se conectar logo à Netflix. Trabalham inclusi-
ve para diminuir o tempo de carregamento do 
provedor de streaming ao ligar a tevê.

Tivemos uma viagem de oportunidades. 
Vimos que muita coisa aqui no Brasil poderá 
ser feita, desde que tenhamos condições para 
investimento. Então, devemos enxergar essas 
oportunidades de forma mais ágil e questionar. 
Aquilo que se faz hoje não poderia ser diferen-
te? Um ganho maior de escala e de resultado, 
com agilidade para um atendimento mais 
rápido ao consumidor, não seria bom? Esses 
questionamentos que eles fazem nós também 
precisamos fazer aqui.

Temos uma responsabilidade muito gran-
de a partir da realidade que conhecemos lá, mas 
temos uma questão que é a velocidade. Acredi-
to estarmos no caminho certo, só que comparo 
a velocidade brasileira a de um automóvel e, a 
deles, a de um jato.

Mais um ano chega ao seu final, e a 
impressão é de que o tempo passa 
muito rapidamente. Com certeza, 
desafios e oportunidades foram 

vivenciados, e torcemos para que o seu 2019 
esteja sendo um ano de realizações. Dificuldades, 
problemas e incomodações fazem parte da vida, 
e precisamos saber administrar estas situações.

O que não podemos perder jamais é a espe-
rança, a fé, a paciência e a consciência de que 
somos capazes de tudo. Afinal, tudo depende da 
forma como encaramos o mundo. Muitas vezes, 
somos obrigados a enfrentar tormentas para, 
mais adiante, sermos agraciados por ótimos mo-
mentos. Isso faz parte do ciclo da vida, e sempre 
será assim.

Neste ano que se conclui, queremos enal-
tecer a importância de estarmos juntos e de 
sermos fortes. É através da cooperação, que se 
faz de mãos dadas e com o espírito construtivo, 
que se torna possível a realização de sonhos. Na 
Certel, seguimos sempre as orientações dos sete 
princípios doutrinários do cooperativismo, o que 
nos fortalece a cada dia que passa.

Então, que todos possamos também aplicá-
los em nosso dia a dia, pois, com certeza, nos 
tornaremos pessoas melhores ao fazê-lo. Com 
frequência, falamos sobre estes princípios aqui no 
Jornal Certel. Mas, caso você não se lembre mui-
to bem deles, vamos recordar: Adesão Voluntária 
e Livre; Gestão Democrática pelos Associados; 
Participação Econômica dos Associados; Auto-
nomia e Independência; Educação, Formação e 
Informação; Intercooperação; e Compromisso 
com a Comunidade.

São estas as diretrizes que nos norteiam e 
que transformaram a Certel, ao longo de seus 63 
anos de história e de compromisso com as comu-
nidades, numa cooperativa que se preocupa e age 
pelo crescimento e bem-estar de todos. Vamos, 
cada um de nós, procurar nos identificarmos com 
esta linha norteadora para que possamos ser mais 
éticos, ágeis, eficientes e felizes.

Reunião com Delegados
A Certel realizará, na primeira semana de dezembro, uma 
reunião com seus Delegados e Suplentes de Delegados. 
Confira as datas, horários e locais:
Dia 02/12, às 13h30min, no Hotel Candeeiro da Serra, 
em Salvador do Sul;
Dia 03/12, às 13h30min, no Mertz, em Marques de 
Souza;
Dia 03/12, às 19h, no Clube dos 15, em Lajeado;
Dia 04/12, às 13h30min, no Salão Comunitário, em 
Progresso;
Dia 05/12, às 19h, no Auditório da Certel, em Teutô-
nia.
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Lauro Baum
MENSAGEM DO VICE-PRESIDENTE

Certel entre as vencedoras 
do 24º Prêmio Qualidade RS

O Programa Gaúcho da Qualidade e Produtividade (PGQP) entregou, no dia 7 de novembro, o 
reconhecimento na Categoria Exemplaridade 
para a Certel e outras 34 organizações de 

micro, pequeno, médio e grande porte. A premiação, 
que chancela a qualidade dos processos de gestão 
das instituições, por meio de práticas bem-sucedidas 
preconizadas nos conceitos internacionais do Modelo 
de Excelência da Gestão, ocorreu em programação 
paralela ao 20º Congresso Internacional da Gestão, 
no Teatro Dante Barone da Assembleia Legislativa, 
em Porto Alegre. Na ocasião, a cooperativa esteve 
representada pelos colaboradores Daniel Sechi, 
Henrique Fensterseifer, César Kolling e Patrick Silva 
Machado.

Para o presidente do Conselho Superior do 
PGQP, Daniel Randon, reconhecer as empresas pelo 
seu sistema de gestão, alicerçados nos princípios da 
qualidade, é a certeza que a organização está no cami-
nho certo. “Trabalhamos para mudar positivamente a 
situação econômica do nosso Estado. Ter tantas empresas concorrendo e, principalmente, reconhecidas, 
mostra a preocupação dessas instituições em se manterem competitivas frente às demandas e desafios 
diários”, reforça o dirigente.

Segundo o presidente da Certel, Erineo José Hennemann, este reconhecimento concedido à Certel, 
através do projeto “Reutilizando e economizando”, é motivo de grande alegria para todos da cooperati-
va. O projeto descreve o reaproveitamento de componentes do sistema elétrico que, ao invés de serem 
sucateados ou descartados, passam por uma criteriosa avaliação e são reutilizados. “É o emprego de 
uma cultura sustentável que, cada vez mais, toma conta de toda a sociedade, e na Certel não é diferente. 
Cumprimentamos todos os colaboradores que desempenham esta importante ação que beneficia o meio 
ambiente e gera economia para a Certel. O prêmio é dedicado a todos os profissionais e, principalmente, 
aos nossos associados”, pontua.

Mepase, a liberdade 
de vestir elegância

Situada em Forquetinha, a indústria de con-
fecções Mepase se diferencia por oferecer ao 
mercado produtos de qualidade reconhecida. 

Fiel ao seu slogan, a liberdade de vestir elegância, 
e com 33 anos de atuação, a empresa emprega 150 
pessoas e contempla os mercados gaúcho, catari-
nense, paranaense, paulista e carioca, com forte 
tendência de atuar em todo o País. Além de pro-
duzir camisas, calças, coletes, jaquetas, abrigos, 
bermudas, cuecas, entre outros, a Mepase também 
é reconhecida pela linha de uniformes, sendo que 
atende, inclusive, empresas multinacionais.

Os proprietários, Roni e Carmem Allgayer, 
observam que o objetivo é manter o crescimento 
ano a ano. “Queremos aumentar nossas vendas, 
ampliar o número de representantes e conquistar 
mais empresas para a linha de uniformes. Já esta-
mos 10% acima de 2018, e a perspectiva para o ano 
que vem é de um incremento de 15%”, prospecta 
Roni.

Além do profissionalismo de toda a equipe, 
inclusive dos filhos Patrícia e Maurício, que auxi-
liam nos trabalhos e na administração, o empresário 
sinaliza para mais um elemento que é fundamental 
ao sucesso da indústria. A energia elétrica, segundo 
Roni, acaba se tornando preponderante. “É o ponto 
inicial, pois não fazemos nada sem ela. Até estimo 
que, pelo custo-benefício, nossa energia não é cara. 
Já me procuraram para investir em geração fotovol-
taica, mas, pelo que a gente paga, não compensa”, 
menciona.

Seu Roni demonstra-se valorizado e satisfeito 
com o atendimento da Certel. “A energia elétrica 
está muito boa, nunca nos incomodamos e, além 
disso, a Certel sempre disponibiliza uma assistên-
cia muito boa. É justamente isso que precisamos, 
uma energia forte, parelha, que não oscile ou falte 
frequentemente. Numa empresa como a nossa, não 
se faz nada sem energia”, argumenta.

Ainda mais se for considerado um outro im-
portante fator presente na Mepase, a tecnologia. A 
maioria das máquinas são importadas da Alemanha 
e do Japão. “Temos máquinas que pregam bolsas 
e fazem cortes automáticos, além de bordadeiras 
altamente legíveis, com uma impressão semelhante 
a de jornal. Estamos muito dedicados em oferecer 
o melhor produto”, assinala.

Colaboradores comemoram a premiação

Proprietários no pavilhão de confecções

O voo 
da diferença

Qual o modelo ideal para um negócio? 
Uma resposta difícil para a diversidade 
de fórmulas. Então já fica identificado 

que a diferença pode ser uma excelente opção. 
Quem sabe, até de forma informal, já que a 
formalidade excessiva afasta uma parcela de 
clientes. Mas, isso também tem o seu custo, 
pois, quando optamos por esta característica 
nos postamos à frente de paradigmas que su-
jeitam a surpresas e decepções. Então, é hora 
de entrar a disrupção para democratizar. 

Estamos na era da diminuição do consumo 
em massa, e todas as tendências sinalizam de 
que a prática só tende a se perpetuar. Por isso, 
criar ambientes práticos e aprazíveis pode 
ser tão ou mais importante do que a principal 
mercadoria ofertada. O ambiente pode atrair 
os clientes que adquirem os produtos. Sem o 
chamariz secundário, mas nesse caso decisivo, 
o produto ofertado possivelmente passa des-
percebido. Empresas sintonizadas com essa 
realidade trabalham o seu ambiente para ser o 
terceiro lugar da pessoa no tripé família, em-
prego e o ambiente que atrai e cause bem-estar 
ao frequentar e até fidelizar.

Os motivos para comprar estão mais re-
finados, o que força mudança e inovação na 
oferta. Por exemplo, quantas visitas são feitas 
ao shopping não pela compra, mas pela refe-
rência em espaço de lazer e passeio em família 
ou encontro de amigos. A venda passa a ser um 
complemento.

Em meio à diferença, encontramos outro 
detalhe que se divide entre o essencial e o fatal. 
O cliente não aceita mais ser enganado. Está 
atento e quer conhecer o conteúdo do rótulo. 
Quer saber o que está na sacola, o que põe sobre 
a mesa ou o que passa a servir como seus uten-
sílios e ferramentas, mesmo que antes precise 
virar o mundo pelo avesso. Por isso, para que 
um negócio flua e provoque repetições, precisa 
haver venda de segurança e à mercadoria recai 
o crédito de contemplar a expectativa. Tantas 
curiosidades que esperam por respostas nem 
poderiam terminar por menos. Custaram o 
trabalho que gerou as condições de adquirir 
algo novo, diferente. Agora, imagina o “voo” 
de quem consegue oferecer um produto perso-
nalizado e deixa seu autor no grupo que faz a 
diferença acontecer. Fazer a mesma coisa por 
muito tempo deve ser questionado, indiferente 
da posição no mercado. Alçar voo no diferente 
exige sair da zona do conforto, quebrar para-
digmas e romper barreiras culturais na viagem 
do novo.



Cresce cada vez mais a parcela de associados e clientes que 
se sentem valorizados pela cooperativa. Nos diferentes 
segmentos de atuação, a Certel se engaja para oferecer 

um atendimento de excelência, com disponibilização de bons 
produtos, atendimento eficiente e cordial. Nas Lojas Certel, 
por exemplo, os consumidores ficam admirados pela atenção 
da cooperativa em proporcionar vantagens. 

É o caso da associada e cliente Ledi Geib Bayer, 58 anos, 
de Languiru, Teutônia. Com grande parte dos itens de sua casa 
adquiridos na loja do bairro, ela se sente ainda mais prestigiada 
pelos benefícios do programa de vantagens e fidelidade Clube 
Certel. Através dele, cada compra gera pontuação que concede 
descontos na próxima aquisição, e quem é associado ganha 
pontos em dobro.

“Fiquei muito feliz quando o vendedor Luís informou sobre 
esse desconto, e aproveitei para comprar mais alguns produtos 
que necessitava. Afinal, é difícil você chegar numa loja e con-
seguir desconto de alguma coisa. Entendo que o Clube Certel 
é uma bonita forma de valorização a quem aprecia as lojas da 
cooperativa”, avalia.

“Compramos na Certel há um bom tempo, porque sempre 
somos muito bem atendidos. Valorizamos bastante isso, entrar 
numa loja onde o vendedor te dá valor e te atende da melhor 

maneira. Nos sentimos bem na loja, e qualquer pessoa gosta 
de ser bem atendida”, justifica Ledi.
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Postos de 

atendimento da 

Certel Energia

Lajeado (na Rua Julio de 
Castilhos, 1.145), Marques 
de Souza, Westfália, Santa 
Clara do Sul, Progresso e 

Boqueirão do Leão, o 
atendimento ocorre junto às 

Lojas Certel

São Pedro da Serra

Ao lado do Conselho Tutelar, às 
4ª-feiras, das 7h30 ao meio-dia 

e às 5ª-feiras, das 13h30 às 
17h48

Poço das Antas

Na Prefeitura, às 2ª-feiras, 

das 7h30 às 11h30 e das 

13h às 17h

Travesseiro

Na Rodoviária, às 5ª-feiras, 
das 7h30 ao meio-dia e das 

13h às 16h30

Pouso Novo

Na Secretaria da Agricultura, 
às 3ª-feiras, das 7h30 ao 

meio-dia e das 13h às 16h30

Canudos do Vale
Na Prefeitura, às 5ª-feiras, 
das 7h30 às 11h30 e das 

12h45 às 16h45

Gramado Xavier 

Na Câm. de Vereadores, às 
3ª-feiras, das 8h às 11h45 

e das 12h30 às 16h45

Sério

Na Casa Paroquial, às 6ª-
feiras, das 8h às 11h45 e 

das 12h30 às 16h45

Taquara 

Ao lado da Receita Federal, às 

3ª-feiras, das 13h30 às 17h30, 

e sextas, das 8h às 12h

Barão

Na Rua Felippe Wily Heidrich, 

71, sala 1, das 7h30 ao meio-

dia e das 13h30 às 17h48

Salvador do Sul

Na Rua Duque de Caxias, 418, 

sala 5, das 7h30 ao meio-dia e 

das 13h30 às 17h48, exceto 

quartas de manhã e quintas à 

tarde

Capitão

Na Câm. de Vereadores, às 
4ª-feiras, das 8h ao meio-dia 

e das 13h às 16h20

Forquetinha

Na Secr. da Agricultura, às 
2ª-feiras, das 7h30 às 

11h30 e das 13h às 17h

Em Lajeado (na Avenida 
Benjamin Constant, 3.533) 

e nas Lojas Certel 
de Marques de 

Souza, Westfália, Santa 
Clara do Sul, Progresso e 

Boqueirão do Leão

São Pedro da Serra
Na Rua Duque de Caxias, 1850, 

Sala 3, próximo à Biblioteca, 
às 4ª-feiras, das 7h30 ao 
meio-dia e às 5ª-feiras, 

das 13h30 às 17h48

Travesseiro
Na Avenida 10 de novembro, 

941, ao lado do Conselho 
Tutelar, em frente ao Sicredi, 

às 5ª-feiras, das 7h30 ao 
meio-dia e das 13h30 às 17h

Pouso Novo
Na Secretaria da Agricultura, 

às 3ª-feiras, das 7h30 ao 
meio-dia e das 13h30 às 17h

Canudos do Vale
Ao lado da Rádio Verde Vale, às 

5ª-feiras, das 7h30 às 11h30 e 
das 13h às 17h

Capitão
Na Rua Augusto Ritt, 150, Sala 

1, às 4ª-feiras, das 7h30 ao 
meio-dia e das 13h30 às 17h

Sério
Na Casa Paroquial, às 

6ª-feiras, das 7h30 às 11h30 
e das 13h às 17h

Poço das Antas
Na Prefeitura, às 2ª-feiras, das 

7h30 às 11h30 e das 13h às 17h

Gramado Xavier
Na Câmara de Vereadores, 

às 3ª-feiras, das 7h30 às 11h30 
e das 13h às 17h

Forquetinha
Na Secretaria da Agricultura, às 
2ª-feiras, das 7h30 às 11h30 e 

das 13h às 17h

Taquara
Ao lado da Receita Federal, às 
3ª-feiras, das 13h30 às 17h30, 
e 6ª-feiras, das 8h ao meio-dia

Barão
Na Rua Felippe Wily Heidrich, 
71, Sala 1, lateral ao Correio, 
das 7h30 ao meio-dia e das 

13h30 às 17h48

Salvador do Sul
Na Rua Duque de Caxias, 418, 
Sala 5, das 7h30 ao meio-dia 

e das 13h30 às 17h48, 
exceto quartas de manhã 

e quintas à tarde

Cooperativa dá boas-vindas
a nova turma de aprendizes

No dia 05 de novembro, 
novos aprendizes co-
operativos foram re-

cepcionados na sede adminis-
trativa da Certel, para iniciar 
a etapa prática do Programa 
Aprendiz Cooperativo.
Oportunizando a experiência 
profissional e a proximidade 
com o cooperativismo, o pro-

grama também possibilita a 
formação técnico-profissional 
dos jovens, cujas atividades 
teóricas são realizadas no 
Colégio Teutônia. 

Os novos colaboradores 
receberam seus uniformes e 
conheceram os demais setores 
da cooperativa, onde já de-
sempenham suas atividades.

“Valorizo comprar numa loja onde o 
vendedor te atende melhor maneira”

Aprendizes foram saudados no auditório da cooperativa

Ledi adquiriu muitos produtos nas Lojas Certel

Baile dos Idosos
O Grupo Flor da Idade, de Linha Bonita Alta, 

Salvador do Sul, convida para o Baile dos Idosos. 
Será dia 19 de janeiro.

Visitou nosso estande e 
ganhou um prêmio

De 15 a 17 de novembro, ocorre a 11ª edição da Expo-
wink, e quem visitou o estande das Lojas Certel con-
correu a uma fritadeira. Na foto, o momento da entrega 

do prêmio ao sorteado, o associado Irno Feldens, de Canabarro 
Teutônia. A entrega da fritadeira Cadence foi realizada pela 
gerente da Loja Certel, de Languiru, Teutônia.

O associado Irno Feldens foi contemplado
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Aprendiz no Campo estimula 
sucessão agrícola em São Pedro da Serra

A permanência dos jovens nas 
propriedades rurais está sendo 
estimulada pelo Programa Jo-

vem Aprendiz no Campo. A iniciativa 
do Serviço Nacional de Aprendizagem 
do Cooperativismo do Rio Grande do 
Sul (Sescoop-RS), Colégio Teutônia, 
Prefeitura, Certel, Sicredi Serrana, 
Santa Clara e Ouro do Sul, contempla 
15 adolescentes de São Pedro da Serra. 
Três deles são cotizados pela Certel: 
Eduardo José Zimmer Henzel, 15 anos; 
Edson Rafael Gallas e João Vitor Ben-
der, ambos com 16.

“O programa abre uma porta muito 
promissora no setor do agronegócio. É 
bastante vantajoso, pois ensina como podemos 
administrar uma propriedade rural”, afirma Edu-
ardo.

“Meu sonho é ficar na propriedade e ajudar 
minha família. Agradecemos muito pela oportu-
nidade e por terem conseguido trazer o programa 
para cá”, avalia Edson.

 “Estamos, inclusive, criando a Cooperativa de 
Aprendizes São Pedrenses (Coopeasp), que produz 
rapadura, cricri e bala de mel com chá. É um incen-
tivo para fortalecer a agricultura”, ressalta João.

Para o agricultor Ricardo Gallas, 58 anos, 
que foi recentemente entrevistado pelos jovens, o 

programa se assemelha ao plantio de uma semente. 
“É uma alavanca para que se interessem ainda mais 
e se tornem empreendedores do agronegócio. Vejo 
como uma grande oportunidade que outros não 
tiveram”, assinala.

Segundo a prefeita Isabel Corete Joner Corne-
lius, o programa é essencial por formar sucessores 
na agricultura, segmento responsável pelo desen-
volvimento econômico local. “Agradecemos à 
Certel, que sempre atua pelo bem das comunidades, 
e aos demais parceiros. Nosso objetivo é preparar 
estes jovens para que gostem e permaneçam na 
agricultura, conciliando com uma administração 
moderna nas propriedades rurais”, sintetiza.

Com a nossa energia, cooperativa produz 
um dos melhores queijos coloniais

Com 73 anos de história, a 
Cooperativa de Laticínios 
de Linha General Neto, 

em Barão, se destaca pela produ-
ção do renomado queijo colonial 
Duplex. Com disponibilização do 
produto a um grande mercado, 
em cidades como Porto Alegre, 
Canoas, São Leopoldo, Estância 
Velha, Portão, São Sebastião do 
Caí, Montenegro, Salvador do 
Sul, Carlos Barbosa, Nova Petró-
polis, Canela e Gramado, a empresa 
se preocupa em garantir qualidade.
Recentemente, para assegurar o enquadramento 
às Normativas 76 e 77, que propõem novidades 
para todas as etapas da cadeia produtiva do leite, a 
cooperativa disponibilizou aos seus colaboradores 
e associados uma palestra de técnicos do Centro 
Regional de Formação de Agricultores (Certa), de 
Teutônia, inclusive com acompanhamento indivi-
dual nas propriedades.

 São 104 associados, dos quais 52 dedicam-se 
à produção leiteira diretamente, e 11 funcionários. 
Diariamente, são fornecidos à cooperativa em torno 
de oito mil litros de leite, que se revertem em 800 
peças de queijo. “Nossa cooperativa é um exemplo 
porque, diante de tantas dificuldades, conseguimos 
sobreviver e hoje estamos crescendo. Todos os 
anos, vemos que a produção de leite e até as es-
truturas dos nossos produtores estão melhorando”, 
assinala o administrador da cooperativa, Milton 
Neumeister.

Nesse sentido, ele ressalta a importância da 

energia elétrica fornecida pela Certel, tanto para 
a produção de leite dos associados quanto para a 
industrialização na cooperativa. “Porque, para o 
produtor entregar um leite de qualidade, ele precisa 
de uma boa ordenha e um rápido resfriamento do 
leite. Já na indústria, todos os processos também 
dependem da energia, que é de muita qualidade 
na nossa região. Até contamos com um gerador 
para eventuais interrupções, mas dificilmente falta 
energia aqui”, comemora.

O técnico agrícola e coordenador do Certa, 
Maicon Giovane Berwanger, enaltece a diferença 
entre o queijo colonial e o nicho habitual de merca-
do, que engloba o lanche ou mussarela. “O colonial 
reflete muito a qualidade do leite, logo, é necessário 
que a cooperativa exerça esse incentivo para que os 
produtores se adequem. As Instruções Normativas 
76 e 77 entraram em vigor este ano e a cooperati-
va tem feito importantes trabalhos de incentivo”, 
afirma. “Percebemos que a área abastecida com 
energia da Certel tem maior adaptabilidade às no-
vas exigências de sanidade”, acrescenta.

Aprendizes celebram a conquista profissional

Produção do queijo colonial Duplex
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Univates sediou 3º Congresso Sul-brasileiro 
de Engenharia Ambiental

A aproximação de estudantes, docentes e profissionais da área ambiental para a 
discussão de tendências e inovações em saneamento ambiental, tecnologias de 
tratamento, recuperação de áreas degradadas, energias renováveis, entre outras 

temáticas importantes na interface ambiente e desenvolvimento, foram os objetivos do 
3º Congresso Sul-brasileiro de Engenharia Ambiental. Ocorrido entre os dias 07 a 09 
de novembro, na Univates, em Lajeado, o evento de abrangência nacional contou com 
a participação das técnicas da área ambiental da Certel, a bióloga Francieli Krohn e a 
engenheira ambiental Tatiana Weber.

Especialista pela Univates em Avaliação de Impactos e Recuperação Ambiental, 
Tatiana avalia a participação da Certel no evento, na questão das organizações em pen-
sar o novo frente aos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável, além da palestra e 
explanação do Dr. Fabrício Sutilli no que tange à Recuperação de Áreas Degradadas por 
Meio da Engenharia Natural, que foram os pontos altos do evento para ela. “Percebemos 
que muitos dos princípios técnicos e intervenções que realizamos em nossos empreen-
dimentos seguem muitas técnicas e metodologias que foram enaltecidas pelo professor 
e pesquisador. Avalio que estamos no caminho certo”, afirma.

Acadêmicos da Unisinos 
visitaram cooperativa

No dia 08 de novembro, a Certel recebeu a visita de estudantes do 
curso de Engenharia Elétrica da Unisinos, de São Leopoldo. Com 
intuito de auxiliar na visão prática de conhecimentos adquiridos 

em sala de aula, os alunos conheceram a sede administrativa da cooperati-
va e o Centro de Operações do Sistema Elétrico. Também acompanharam 
as etapas dos processos de geração de energia na Usina Solar, em Teutônia 
e na Hidrelétrica Boa Vista, em Linha Geraldo, Estrela.

Acadêmicos da Univates 
visitaram hidrelétricas

Estudantes dos cursos de Enge-
nharia da Univates realizaram 
visitação às Hidrelétricas Salto 

Forqueta e Rastro de Auto, entre Pu-
tinga e São José do Herval, no dia 26 
de outubro. Na avaliação do professor 
Yuri Solis Stypulkowski, a experiên-
cia contribui com a compreensão dos 
jovens acadêmicos.
“Não é a primeira vez que realizamos 
visita técnica à Certel e, novamente, 
fomos muito bem recebidos e orien-

tados por profissionais extremamente 
qualificados. Nossa percepção é de que 
a Certel e seus profissionais realizam 
atividades com muita qualidade técni-
ca, primando por soluções inovadoras 
e sempre atentos aos interesses da 
sociedade. O trabalho realizado por 
eles é diferenciado, e sou fã da forma 
como trabalham. Esperamos retornar 
em outras oportunidades com alunos da 
Univates. Obrigado e sucesso a todos 
da Certel.”

Colaboradoras da Certel prestigiaram o Congresso

Estudantes conheceram a Usina Solar

Estudantes na Hidrelétrica Salto Forqueta

Reunião com gerentes 
das Lojas Certel

Os gerentes das 26 Lojas Certel distribuídas pelo Estado reuniram-se, no dia 
21 de novembro, com a direção da cooperativa, em Teutônia. O encontro 
pautou-se na realização da Black Friday, com 60 horas de promoções 

arrasadoras; avaliação de atendimento, com ênfase às ações do cliente oculto; 
avaliação de resultados do ano; e na preparação da Campanha de Natal.

O presidente, Erineo José Hennemann, e o superintendente, Ilvo Edgar 
Poersch, cumprimentaram os gestores pelo engajamento perceptível em todas 
as lojas. “Esta determinação das equipes é essencial para alcançarmos resultados 
melhores e, principalmente, oferecermos aos nossos associados e clientes um 
excelente atendimento”, avaliaram. Gerentes reuniram-se no auditório da cooperativa



Encontro Regional de Saúde Mental 
amplia e fortalece a discussão sobre a luta antimanicomial

Com o tema “A música como dispositivo de cuidado em Saúde Men-
tal”, Teutônia sediou, no dia 25 de outubro, o 20º Encontro Regional 
de Saúde Mental. A programação contou com atividades de integra-

ção, show de talentos, além de ampliar e fortalecer a discussão sobre a luta 
antimanicomial. Mais de 1.000 pessoas de 32 municípios participaram do 
encontro.

A programação foi organizada pela Comissão do Fórum Regional de 
Saúde Mental, 16ª Coordenadoria Regional de Saúde e Prefeitura de Teu-
tônia, por meio do Centro de Atendimento em Saúde (Casa) Mental, com 
apoio das Secretarias de Saúde dos 37 municípios abrangidos pela 16ª CRS 
e demais colaboradores.

O Encontro Regional de Saúde Mental do Vale do Taquari ocorre anu-
almente e, em 2019, está completando 20 anos de existência. Dentre os ob-
jetivos estão ampliar e fortalecer a discussão sobre a luta antimanicomial 
e a reforma psiquiátrica na região e as diferentes formas de cuidado que, 
ao longo dos anos, foram implantadas/implementadas, bem como promover 
maior visibilidade para os serviços de Saúde Mental e as ações de promoção 
de saúde que ocorrem nas cidades da região.

Pela manhã, os participantes foram recepcionados com um café ao som 
da Orquestra Jovem de Teutônia, evidenciando a tradição musical de Teu-
tônia, e pelo Grupo de Danças Movimentu’s. Em seguida, houve a abertura 
oficial. O coordenador do Casa Mental, Enrico Neiss, lembrou que era um 
desejo antigo do serviço sediar o encontro. “E hoje estamos aqui comemo-
rando a vida, a união, a luta pela igualdade, liberdade e cuidado em saúde 
mental. Que o dia de hoje seja vivido em sua plenitude”, afirmou.

O coordenador regional de Saúde em exercício, Sérgio Luiz Schmidt, 
destacou a importância do trabalho da 16ª CRS, realizado pelas equipes de 
saúde mental. “Há muitos anos, no meu tempo de juventude, não tínhamos 
este tipo de evento. Por isso, quero parabenizar todas as equipes de saúde 
mental, pois se trabalha com a prevenção. Nossa coordenadoria é referência 
nacional em saúde mental graças a este trabalho realizado aqui”, colocou.

A coordenadora regional de Saúde Mental da 16ª CRS, Ariane Jacques 
Arenhart, da mesma forma, enalteceu o trabalho de saúde mental. “Cada 
momento que nós vamos viver aqui, cada sorriso que vamos receber des-
sas pessoas compensa todo o trabalho que realizamos. Se faz saúde mental 
com muitas mãos. A prova disso é que chegamos a este vigésimo encontro. 
Parece que 20 anos passaram num piscar de olhos, mas sabemos que é um 

trabalho árduo”, ressaltou.
O prefeito de Teutônia, Jonatan Brönstrup, destacou a grandeza do 

evento. “Somos todos diferentes. Uns precisam de suporte e apoio maior, 
outros menos. É igual a uma banda. Um instrumento se diferencia do outro. 
Mas, todos juntos, formam uma bonita melodia. E é exatamente isso que 
está acontecendo aqui hoje. As diferenças estão fazendo com que Teutônia 
tenha um evento histórico”, sublinhou. 

Em seguida, houve o Show de Talentos. Foi a oportunidade dos usu-
ários dos serviços de saúde mental mostrarem os seus talentos na música, 
dança, teatro entre outras manifestações. Já durante a tarde, iniciou o baile, 
marcando, com chave de ouro, a integração e os 20 anos do Encontro Regio-
nal de Saúde Mental. 

O encontro foi dirigido para a comunidade, profissionais de saúde, ges-
tores municipais, usuários dos serviços de saúde mental e seus familiares e 
equipes de outras secretarias que realizam o trabalho de intersetorialidade 
com a saúde. A média de público desses encontros tem sido de 1.100 pesso-
as, o que não foi diferente em Teutônia este ano.

Saiba mais
O Encontro Regional de Saúde Mental nasceu em 2000, quando, em 

Lajeado, um grupo de 30 pessoas se reuniu para discutir e pensar temas 
como “O que é loucura”, “Legislação em Saúde Mental” e “Inserção da Saú-
de Mental nos serviços municipais de saúde”. Assim, nascia a semente do 
Encontro Regional de Saúde Mental no Vale do Taquari, num momento em 
que se discutia a Reforma Psiquiátrica Brasileira e o atendimento de Saúde 
Mental nos hospitais gerais - e não mais nos manicômios.

O Encontro Regional de Saúde Mental passa a se configurar como um 
movimento que tem objetivo de ampliar e fortalecer a discussão sobre a Re-
forma Psiquiátrica e as diferentes formas de cuidado oferecidas na região, 
reconhecer e valorizar o trabalho realizado pelas equipes em seus territórios 
e proporcionar um momento de integração, reflexão, diversão e cultura para 
usuários e todos os envolvidos na rede de atenção psicossocial. 

A partir daí, o encontro foi crescendo. Diversos temas foram discuti-
dos, 13 diferentes municípios sediaram o evento, o número de participantes 
passou de 30 para 1.000 mil e o cuidado em liberdade que todos almejavam 
para a Saúde Mental foi rompendo barreiras. E assim, o encontro chegou à 
20ª edição em 2019.

Encontro Regional de Saúde Mental ocorreu em sua 20ª edição Show de Talentos foi um dos destaques da programação

Édson Luís Schaeffer/divulgação
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Paula Patzlaff Schäfer
*Nutricionista - CRN 14.620

Uso terapêutico do botox

Índira Giacomoni 
*Odontóloga - CRO 16.487

Como prevenir a hipertensão
Hipertensão ou “pressão alta”, como 

é conhecida, é uma doença que ocorre 
quando a pressão do sangue aumenta 
dentro das artérias. Tem causas genéticas 
e/ou alimentares. Pode causar derrame, 
diminuição da visão, infarto e outras do-
enças cardíacas, renais e vasculares.Quais 
os sintomas da pressão alta? Na maioria 
dos casos, não há sintomas. Porém, algu-
mas pessoas apresentam dores de cabeça, 
cansaço e tontura.

Sou hipertenso! E agora?
Com a orientação do nutricionista, 

procure perder peso e reduzir o consumo 
de sal e bebidas alcoólicas. Pratique exer-
cícios físicos regularmente, após avaliação 
de um cardiologista e com orientação de 
um educador físico. Elimine o fumo!

Como deve ser a alimentação para 
o hipertenso?

O hipertenso pode e deve levar uma 
vida normal, seguindo algumas recomen-
dações alimentares:

Aumente a quantidade de fibras da sua • 
alimentação, ingerindo frutas, legumes, 
cereais integrais e leguminosas;
Evite alimentos que tenham alto teor de • 
gordura animal, como carnes gordas, 
frangos com pele, chocolate, leite e 
derivados integrais, frituras em geral;
Reduza a quantidade de sal que você • 
consome todos os dias. Inclusive, evi-
tando alimentos ricos em sódio, como 
enlatados, embutidos (mortadelas, 
linguiças e salsichas), temperos e so-
pas industrializadas, catchup e molho 

de soja;
Prefira alimentos ricos em potássio. • 
Esse nutriente é encontrado em al-
gumas frutas (como melão, mamão, 
tomate, laranja e banana), legumes e 
verduras, batata, vegetais verdes e le-
guminosas (como grão de bico, feijão, 
entre outros);
Evite bebidas alcoólicas e o fumo;• 
Não passe muito tempo sem comer. O • 
ideal é se alimentar a cada três horas. 
Uma boa sugestão é o hábito de três re-
feições grandes (café da manhã, almo-
ço e jantar) intercalados com pequenos 
lanches. Prefira frutas, sucos, iogurtes 
desnatados e cereais integrais.

Sempre:
Prefira alimentos cozidos, assados no • 
forno ou grelhados;
Escolha temperos naturais, como li-• 
mão, ervas, alho, cebola, salsa e cebo-
linha. Temperos industrializados têm 
alto teor de sal;
Cozinhe carnes sem gordura e sem • 
pele, seja qual for a sua preferida, bo-
vina, ave ou peixe;
Dê preferência a leite e iogurte desna-• 
tados e queijo branco sem sal.

Evite:
Alimentos com alto teor de açúcar, • 
como doces, balas, biscoitos e choco-
lates; alimentos fritos e empanados;
Crustáceo, margarina, manteiga e quei-• 
jos amarelos, alimentos multiprocessa-
dos, embutidos, conservas, enlatados e 
salgadinhos.

Ela ganhou fama nos tratamentos estéticos por retardar o 
surgimento de marcas de expressão. Mas, quem diria, 
também diminui dores e disfunções na mandíbula, além de 

deixar o sorriso mais bonito, sobretudo quando a gengiva aparece 
mais do que deveria. Estamos falando da toxina botulínica, um 
veneno produzido pela bactéria Clostridium Botulinium que, em 
pequenas doses, auxilia no combate a diversos problemas.

Você sabia que o uso do botox vai muito além do que se 
pode imaginar? Apesar de a toxina botulínica ser amplamente 
conhecida pelos seus benefícios no campo da estética como, por 
exemplo, nas injeções intramusculares para a redução de marcas 
de expressão e rugas, a sua principal aplicação é voltada ao uso 
terapêutico, melhorando muito a qualidade de vida de vários 
pacientes.

Na odontologia, a toxina botulínica é utilizada em casos 
de bruxismo, assimetria de sorriso, exposição gengival acentu-
ada, hipertrofia do masseter (principal músculo da mastigação), 
disfunções das articulações têmporo-mandibulares, na melhoria 
do pré e pós-operatório cirúrgico, restabelecimento da condição 
estético-funcional, para amenizar as rugas decorrentes das perdas 
dentárias e, mais recentemente, tem sido descrita a utilização 
profilática para a redução da força muscular dos músculos da 
mastigação.

O mecanismo de ação dessa toxina se dá através do bloqueio 
da liberação de um químico chamado acetilcolina, neurotrans-
missor que transporta mensagens entre o cérebro e as fibras 
musculares. Sem ordens para se movimentar, o tecido relaxa e 
quando sua tensão está por trás de tormentos, eles vão embora 
– pelo menos durante os meses em que perdura o efeito.

Os efeitos clínicos podem ocorrer em um período de quatro 
a sete dias após a administração. Porém, o efeito máximo deve 
ocorrer de uma a duas semanas e a perda da eficácia em um 
período de três a seis meses.

“O intervalo mínimo de reaplicações é de 90 dias. Isso por-
que o organismo reconhece a substância como um corpo estranho 
e cria anticorpos contra ela”. Se esse prazo for desrespeitado, há 
o risco de o tratamento não surtir o efeito esperado.



O gasto energético de uma atividade física é 
proporcional à quantidade de músculos 
envolvidos, à intensidade e à duração do 
exercício realizado.
Exercícios aeróbicos e de força são 
essenciais para mantermos disposição e 
saúde.
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Alecrim e funcho

Dr. Carlos Leandro Tiggemann
*Professor de Educação Física - CREF 2/RS-000863

Grasiela Michels
*Enfermeira do Capa - Santa Cruz do Sul

É meu direito!

Fonte: nutricionista Paula Patlzlaff Schäfer

Sal de ervas

Nos dias de hoje cada vez mais é comum vermos as pessoas reivindicando 
seus direitos, expondo sua insatisfação nas redes sociais, compartilhando 
seus desejos e angústias, e tudo e mais um pouco da forma que for pos-

sível. Neste sentido, cada vez mais é difícil fazer o “julgamento” do que parece 
ser de fato um “direito” de cada cidadão. O que ou até onde uma pessoa pode 
fazer ou se manifestar sobre algo?

No trânsito, temos vários episódios que sempre causam certa discussão. 
Para os mais novos, isto pode até ser uma novidade, mas algumas décadas atrás 
(mais precisamente 21 anos) o uso de cinto de segurança nos veículos não era 
obrigatório. Pois é, pelo que me recordo, muitas pessoas que não aceitaram a 
ideia, pontuavam que era um direito delas ficar sem o equipamento, pois o risco 
seria somente delas. Recentemente, com o aperto da lei seca, muitos também se 
manifestaram contra o fato do consumo zero de álcool para dirigir. Que mal faz 
um copinho de cerveja, é meu direito. Outros exemplos também têm sido muito 
debatidos, não só no Brasil, mas pelo mundo a fora: câmeras de segurança. Pode 
ou não pode? Ou melhor, o que pode e o que não pode ser feito com as suas 
imagens? Parece razoável aceitar que é um direito de qualquer cidadão andar 
por onde quiser sem ser identificado. Ao mesmo tempo, penso que quem não 
deve não teme! Será que em nome da segurança coletiva não pode abrir mão 
deste direito? E pra fechar, só mais um exemplo, quem sabe o mais polêmico. 
Em minha cidade existe uma avenida onde é comum vermos uma galera curtir 
as tardes de sábado e domingo com um som no carro e uma bebidinha com 
seus amigos. Pelos excessos praticados, principalmente em relação ao volume 
do som, praticou-se uma lei proibitiva para altos volumes. Pois bem, parece 
sensato. Mas veja bem, recentemente, tivemos um evento religioso de grande 
magnitude em um estabelecimento localizado ao lado desta mesma avenida, no 
qual o que chamou a atenção foi o alto som produzido  durante todo um final de 
semana. Pergunto: porque será que estes tiveram o direito de produzir tamanhos 
decibéis e os demais não?

Todos estes exemplos são de difícil resolução. Será que podemos fazer algo 
ou nos manifestar sem que isto implique na vida de alguém? Cresci com uma 
frase que até hoje me parece oportuna: o meu direito vai até onde esbarra no do 
outro! Mas mesmo que se tente respeitar este limite, ainda assim, a necessidade 
de bom senso e de ceder em alguns momentos é importante. Direito tem a ver 
com compaixão pelo outro, com entender a fase da vida do outro, com suas 
vontades e necessidades. Direito tem haver com viver em sociedade, sendo ela 
uma grande máquina e, como tal, o movimento dela é lento e pesado.

O alecrim é originário da Eu-
ropa, das encostas do Medi-
terrâneo, e seu nome deriva 

do latim, ros marinus, que significa 
orvalho do mar. O nome foi dado 
pelos romanos, devido ao aroma 
exalado pela planta e também por 
sua presença nas áreas litorâneas. 
Como planta medicinal, o alecrim 
foi descrito na Inglaterra no pri-
meiro livro editado sobre ervas, 
que indicava o chá da planta para 
curar o corpo de todos os males. No 
Brasil, a erva chegou com os colo-
nizadores como planta medicinal. 
Hoje, é mundialmente comercia-
lizado para fins medicinais, reli-
giosos e como tempero, devido ao 
seu sabor fresco e picante. Como 
principais constituintes da erva, 
encontram-se os óleos voláteis, 
como o limoneno, cânfora e bor-
neol. No alecrim, é possível ainda 
encontrar diversas substâncias que 
estimulam a circulação e o sistema 
nervoso central. Popularmente, é 
usada para amenizar problemas 
como a má digestão, gases e dores 
de estômago (de fundo emocional), 
antibacteriana. Ela também ajuda 
o cérebro, melhorando o estado de 
humor deprimido e o cansaço.

 Já o funcho é uma erva uti-
lizada desde a antiguidade pelos 

egípcios por suas inúmeras pro-
priedades medicinais e, na culiná-
ria, pelo sabor adocicado que ele 
possui. Na China antiga, a planta 
era utilizada para tratar picadas 
de cobras. Os romanos utilizavam 
as sementes em diversas receitas 
como erva aromática. Assim como 
as sementes, as folhas têm odor e 
sabor adocicados, parecidos com o 
anis. O funcho está entre as plan-
tas mais ricas em potássio, sódio, 
fósforo e cálcio. Além disso, possui 
altos níveis de ômega 3. A planta 
pode ser usada para tratar aftas na 
boca, refluxo e cólicas abdomi-
nais. Por conter flavonoides tem 
ação anti-inflamatória, melhora o 
quadro de febre, gripes e alergias. 
No Brasil, ele é mais utilizado para 
aromatizar bolos, pães, doces e 
biscoitos, além de fazer parte do 
preparo de saladas, sopas e outros 
pratos. O uso da planta em forma 
de chá, infusão das folhas e de-
cocção para as sementes, é ótima 
para alívio de cólicas em bebês e 
adultos, dor de estômago e melhora 
o sono. Ele também ajuda a esti-
mular a produção de leite materno 
(Não ingerir durante a gestação). 
Externamente, pode ser usado em 
forma de compressas para coceiras 
nos olhos e conjuntivite. 

 - 200g de sal fino;
- 1 punhado de manjericão;
- 1 colher de sopa rasa de orégano;
- 1 dente de alho picado; Bata todos os ingredientes no liquidificador e armazene 

num pote fechado na geladeira.  

Consuma alimentos leves•	
Em altas temperaturas, prefira alimen-
tos mais leves e de fácil digestão;

Cuidado com a exposição solar•	
O sol faz muito bem à saúde, produz 
melanina, vitamina D e auxilia no sono. 
Porém, evite os horários das 10h até 
15h. Utilize protetor solar a cada duas 
ou três horas.

Ingredientes

Modo de Preparo:

- 1 maço de salsa ou cebolinha;
- Pimenta vermelha a gosto.



4 Teutônia | dezembro de 2019 RESPONSABILIDADE SOCIOAMBIENTAL

Passatempo
CAÇA-PALAVRA

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL

24

Procure e marque, no diagrama de letras, as palavras em destaque no texto.
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 Y B O L L G A T O O E D E X T E R I O R A R

Operações da PF
As operações da POLÍCIA Federal do Brasil (PF) têm sido articuladas para 
elucidar transgressões de ordem LEGAL das mais variadas ESPÉCIES — des-
de CRIMES ambientais a desvios de DINHEIRO. Para dar mais notoriedade 
aos procedimentos, a PF tem dado nomes CURIOSOS a eles, muitos mencio-
nando personagens históricos, literários e do MUNDO pop. Confira alguns:

 • ANACONDA  (para investigar possíveis vendas de 
SENTENÇAS judiciais).

 • EFEBO (contra abuso de MENORES na INTERNET).

 • GASPARZINHO (para desarticular quadrilhas que 
fraudavam licitações).

 • GATO de Botas (para coibir REDES clandestinas de 
TV a CABO).

 • Lava JATO (a fim de apurar casos de LAVAGEM de 
dinheiro na política).

 • Papa-léguas (contra venda ilegal de ARMAS e remédios 
através de CORREIO).

 • Trem-fantasma (contra FRAUDES  em comércio 
EXTERIOR).

il
us

tr
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ão
: c

an
di

Seminário de Meliponicultura reúne 
público superior a 500 pessoas em Lajeado

Com o objetivo de difundir a troca de conhecimentos sobre abelhas 
sem ferrão, a Emater/RS-Ascar, a Associação de Meliponicultores do 
Vale do Alto Taquari (Amevat) e a Prefeitura de Lajeado realizaram, 
no dia 19 de outubro, o Seminário Regional de Meliponicultura. Em 
sua nona edição, o evento reuniu um público superior a 500 pessoas 
no Parque do Imigrante, em Lajeado, para um dia de painéis, palestras 
e oficinas com vistas a dividir experiências entre criadores de abelhas 
nativas, fundamentais para a manutenção do meio ambiente, por serem 
polinizadoras.

Durante o dia, palestras com temas sobre impacto dos agrotóxicos, 
situação regulatória da criação de abelhas no Brasil, controle de quali-
dade do mel e perspectivas econômicas da atividade trouxeram outro 
olhar para a atividade. Já as oficinas, proporcionaram o aprendizado 
na prática sobre a produção de hidromel, receitas a base de produtos 
de abelhas nativas, multiplicação de enxames, confecção de iscas, 
alimentação das abelhas, colheita do mel, aquecimento elétrico de 
colmeias, plantas apícolas e características de uma boa colmeia.

“A intenção geral foi a de não apenas reunir os meliponicultores, 
mas divulgar as espécies, promover a troca de experiências e apresen-
tar conteúdos técnicos e práticas de manejo”, reforçou o engenheiro 
agrônomo aposentado da Emater/RS-Ascar Paulo Conrad – que 
também representa a Amevat. Durante o evento também foi possível 
adquirir enxames, caixas, mudas de plantas melíferas e hidromel. Na 
programação do Seminário também houve exposição de colmeias, 
distribuição de mudas de plantas e de estacas e concurso para escolha 
do mel mais saboroso.

Entre os meliponicultores que estavam comercializando caixas, 
Selpin Albino Lamb, de Poço das Antas, estava animado por perceber 
que a procura por informações sobre o tema tem aumentado. “Já é o 
quinto Seminário que participo e ele só cresce”, celebra. Meliponicul-
tor há 15 anos e marceneiro de profissão, ele resolveu reunir as duas 
paixões que, em parte, viraram um negócio. “Em parte porque eu não 
produzo abelhas sem ferrão para ganhar dinheiro, é muito mais um 
hobby que contribui com a natureza”, explica. Já as caixas são ven-
didas por R$ 100,00 a unidade. “Elas dão um pouco mais de mão de 
obra”, comenta.

Para o gerente adjunto da Emater/RS-Ascar, Carlos Lagemann, 
o evento celebra o importante papel das abelhas sem ferrão no meio 
ambiente. “E essa ação polinizadora, fundamental, muitas vezes é 
desconhecida pelas pessoas”, observou. Também presente no encontro, 
a presidente da Fundação Estadual de Proteção Ambiental (Fepam) 
Marjorie Kauffmann deu detalhes do projeto de Incentivo à Criação, 
Manejo e Conservação de Meliponídeos que incentiva a conservação 
da biodiversidade a partir da manutenção das abelhas sem ferrão 
como instrumento de promoção do desenvolvimento sustentável no 
Estado.

Outras autoridades, como o secretário municipal de Desenvolvi-
mento Econômico, Turismo e Agricultura de Lajeado, André Bücker; 
o presidente da Amevat Nelson Angnes; o presidente da Federação 
Apícola do Rio Grande do Sul (Fargs), Anselmo Kuhn; o deputado 
estadual Zé Nunes e o assistente técnico regional em Sistema de 
Produção Animal da Emater/RS-Ascar, João Sampaio, que destacou 
a meliponicultura como um mercado potencial que ainda garante a 
continuidade de muitas espécies vegetais. O evento teve o apoio da 
Empresa Morar Bem e das cooperativas Sicredi e Certel.

O seminário contou com palestras ao público

Tiago Bald/divulgação Emater/RS - Ascar
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Confira acima o Número da Sorte 
do Energia Seguro Residencial de 
outubro, formados pelas unidades 

dos cinco prêmios da Loteria Federal, e que 
dá direito a um prêmio de R$ 10 mil da Axa 
Seguros. O certificado pode ser obtido através 
do site www.poolseg.com.br/certificados. 

Confira 
aqui o
Número
da Sorte

Outubro
18.857
97.203
24.703
50.550
74.380
73.300

No sorteio da Campanha Mãos 
Dadas com a Saúde de no-
vembro, morador do Bairro 

Teutônia, em Teutônia, foi o con-
templado. Martim Fensterseifer foi 
premiado com um vale-presente das 
Lojas Certel.

A campanha é realizada numa 
parceria entre o Hospital Ouro Branco 
(HOB), de Teutônia, e a Certel. Ar-
recada mensalmente cerca de R$ 14 
mil por meio das doações espontâneas 
de associados da cooperativa, debi-
tadas nas faturas de energia elétrica, 
englobando em torno de 1,5 mil con-
tribuintes da microrregião abrangida 
pelo hospital.

Para saber mais, contate a recep-
ção do HOB pelo fone (51) 3762-1600 
ou diretamente com a Certel.

Teutoniense contemplado no sorteio da 
Campanha Mãos Dadas com a Saúde

Martim Fensterseifer (e) ganhou um vale-presente

Divulgação

Certel apresentou projetos 
ambientais na Sipat da Agrifirm

No dia 16 de outubro, a analista ambiental da Certel, engenheira am-
biental Tatiana Weber, realizou uma palestra na Semana Interna de 
Prevenção a Acidentes de Trabalho (Sipat) da Royal Agrifirm Group, 

em Linha Harmonia, Teutônia, abordando projetos e ações ambientais da 
Certel desenvolvidos desde 1985. Na ocasião, uma espécie de linha do tempo 
com as ações e projetos mais relevantes da cooperativa na área ambiental foi 
enaltecida e explicada aos colaboradores, assim como o que estas iniciativas 
têm a ver com o conceito da sustentabilidade, que é um tripé entre as questões 
econômicas, sociais e ambientais, que devem estar em pleno equilíbrio. 

“Os projetos ambientais da Certel sempre buscam abranger estas três 
interfaces, pois precisamos respeitar o meio ambiente, além de proporcionar 
que estes projetos possam ser aplicados na sociedade e, sobretudo, para os 
nossos associados, sempre que possível gerando um ganho econômico para 
as partes. Hoje em dia, para fazer Meio Ambiente você também precisa levar 
em consideração a viabilidade econômica de se fazer e a aplicação disso, que 
é o social”, enaltece a engenheira.

Certaja completa meio 
século de história

A coirmã Certaja, de Taquari, comemorou o seu cinquentenário no dia 
6 de novembro. A cooperativa distribui energia elétrica e gera desen-
volvimento para mais de 28.000 cooperados e clientes de Taquari, 

Triunfo, Montenegro, General Câmara, Vale Verde, Tabaí, Fazenda Vilanova, 
Barão do Triunfo, Cerro Grande do Sul, Mariana Pimentel, Sertão Santana, 
Rio Pardo, Passo do Sobrado, Santa Cruz do Sul, Paverama, Bom Retiro do 
Sul, Sentinela do Sul, Nova Santa Rita e Capela de Santana. Na comemora-
ção, a Certel esteve representada pelos diretores de energia, Ernani Aloísio 
Mallmann, e de geração, Julio Cesar Salecker, que cumprimentaram o presi-
dente, Renato Pereira Martins, o vice-presidente, Gilberto Coutinho, demais 
diretores, colaboradores e associados. Parabéns, Certaja!

Colaboradores atentos à palestra

Diretores da Certel comemoraram cinquentenário da coirmã Certaja



Venâncio Aires recebeu, no dia 
09 de novembro, o Programa 
de Educação e Cultura Coope-

rativista, promovido pelo Sescoop/RS 
com o apoio das cooperativas locais, 
da Prefeitura Municipal e da Escola 
do Chimarrão. Reunidos em quatro 
locais diferentes do Parque, os grupos 
divididos entre crianças, jovens, mu-
lheres e lideranças, num total de 200 
pessoas, discutiram e vivenciaram o 
cooperativismo na região e no Rio 
Grande do Sul, em uma programação 
que abordou a educação e a gestão 
cooperativistas, através de palestras, 
painéis, jogos lúdicos e vivências 
oportunizadas pelas cooperativas 
locais e pelo Sescoop/RS.

Os jovens foram recepcionados 
no Espaço Café Colonial, onde as co-
operativas Unimed VTRP, Languiru 
e Certel propiciaram uma Gincana 
Cultural, voltada aos princípios e 
valores do cooperativismo.

Desde o ano de 2016, o muni-
cípio de Poço das Antas vive 
uma verdadeira revolução 

quando o assunto é sucessão rural. 
Na contramão de muitas cidades, a 
Prefeitura local, apoiada por várias 
entidades – entre elas a Emater/
RS-Ascar – investe em políticas pú-
blicas que possam contribuir para a 
permanência do jovem agricultor no 
campo. Não por acaso, de lá para cá, 
um levantamento feito recentemente 
no município dá conta de que a con-
tinuidade das atividades agrícolas de 
pais e de avós deverá ocorrer em 50 
propriedades, com cerca de 35 jovens 
já possuindo um projeto produtivo 
próprio.

O extensionista da Emater/RS-
Ascar Ricardo Cord explica que esse 
“movimento” teve início quando da 
implantação do Programa de Gestão 
Sustentável da Agricultura Familiar 
(PGSAF) – operacionalizado pela 
Instituição por meio de convênio com 
o Governo do Estado – e do Plano 
Socioassistencial local, que buscava 
a inclusão social e produtiva, com 
ênfase na sucessão rural. 

Cord lembra que, ainda em 2016, 
foi realizado um diagnóstico em cada 
propriedade que contava com jovens. 
“A nossa intenção era ouvi-los, era 
compreender quais eram seus anseios, 
suas dificuldades, seus objetivos ou 
sonhos para o futuro”, recorda. 

Foi dessa forma que o casal 
Laércio Goelzer e Karina Both, da 
localidade de Linha Goelzenberg, 
iniciou a produção de morangos, no 
último ano. “Com o apoio da família, 
a gente já trabalhava com produção 
de frangos e de ovos e estávamos em 
busca de um projeto produtivo que 
fosse nosso”, enfatiza Karina. Am-

bos chegaram a sair da propriedade 
dos pais e a trabalhar na cidade, mas 
retornaram a partir das políticas de 
estímulo do Estado e do município 
que, além de renda, lhes garantem 
infraestrutura – no local há internet, 
TV a cabo e foram feitas melhorias na 
rede de celular. “Fora o fato de aqui, 
a gente é o ‘patrão de si’” resume 
Goelzer.

O sentimento de Laércio e Karina 
é compartilhado pelo casal Artur Nan-
di e Camila Follmann, da localidade 
de Boa Vista. Na tradição da família 
Follmann sempre esteve presente a 
produção de leite e de suínos. Camila 
saiu da propriedade para trabalhar 
fora, voltou e, apoiada por Artur, viu 
também no cultivo de morangos, uma 
alternativa de renda. “Na realidade, 
somos como qualquer outro jovem, a 
gente gosta de sair pra passear, visitar 
os amigos e os parentes, utilizar a 
internet, ir ao baile”, observa Camila. 
“Mas sem abrir mão de termos a nossa 
renda, sem ter de ficar pedindo para 
os pais”, sublinha.

A Certel participou, no dia 26 
de outubro, do mutirão da 
Ação Consciência Limpa, em 

Teutônia. Aproximadamente 10 to-
neladas de resíduos foram recolhidas 
nos cinco quilômetros às margens da 
ferrovia, entre a Vila KS e a divisa 
com Paverama. Escondida entre a 
vegetação, a quantidade de lixo e tipo 
de materiais encontrados surpreendeu 
os voluntários. Móveis, eletrodomés-
ticos, lonas, animais mortos dentro 
de sacos ou sacolas, pneus, muitas 
garrafas de água ou outras bebidas, 
medicamentos, entre inúmeros outros 
foram encontrados. 

A ação serviu de alerta para que 
toda comunidade destine seus resídu-
os para a coleta seletiva ou acione o 

Setor de Meio Ambiente da Prefeitura 
para a destinação de resíduos maiores, 
como móveis e eletrodomésticos. Na 
ocasião, a Certel esteve representada 
pelos colaboradores Tatiana da Costa 
Weber e Henrique Fensterseifer.
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Aproveite o convênio da Certel com instituições de 

ensino superior e obtenha descontos para graduação e 

pós-graduação abertos a associados e dependentes. 

Para cursos presenciais, a parceria é com a Faculdade 

La Salle de Estrela e, para cursos à distância, com a 

Unopar de Lajeado. 

Interessados podem entrar em contato pelo e-mail 
comunicacao@certel.com.br

qualicação

Incentivo à 
Associado!

Para cursos presenciais, a parceria é com a 
Faculdade La Salle de Estrela e, para cursos 
à distância, com a Unopar e Ulbra, ambas de 
Lajeado, e a Faculdade La Salle.

Aproximadamente 10 toneladas 
de resíduos são recolhidas durante 
mutirão da Ação Consciência Limpa

Representantes da Certel na ação

Programa de Educação e Cultura 
Cooperativista do Sescoop/RS

Políticas públicas garantem 
sucessão rural em Poço das Antas

Laércio e Karina produzem morangos 
na propriedade

Jovens animados com a gincana
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ANÚNCIOS FÚNEBRES

O VALOR RECEBIDO, EM CASO DE FALECIMENTO 
DO ASSOCIADO OU CÔNJUGE, É DE:

Obs.: Para ter direito ao Auxílio Pecúlio, o associado deverá estar em dia com 
o pagamento da mensalidade. No caso de óbito, o prazo para solicitação do 
benefício é de até 12 meses.

Morte Natural: R$ 3.000,00

Morte Acidental do associado: R$ 6.000,00

Morte Acidental do cônjuge: R$ 3.000,00

Auxílio
   Pecúlio

Energia

EM CASO DE MORTE ACIDENTAL 
VÍTIMA DE ACIDENTE 
AUTOMOBILÍSTICO, 
ACRESCENTAR TAMBÉM:
 

- Cópia simples:  do Laudo de 
Perícia Técnica; do Laudo de 
D o s a g e m  A l c o ó l i c a  e  
Toxicológica;
 

- Cópia da Carteira Nacional 
de Habilitação – CNH.

DOCUMENTOS NECESSÁRIOS

EM CASO DE MORTE NATURAL:
 

- Cópia da fatura de energia elétrica 
referente ao mês do sinistro.
 

- Cópia simples: Certidão de Óbito; 
Certidão de Casamento; RG e CPF, do 
segurado ou cônjuge e dos beneficiários; 
do cartão bancário do beneficiário; e do 
comprovante de residência (conta de 
água ou fatura de energia elétrica) do 
segurado e do beneficiário. 

EM CASO DE MORTE 
ACIDENTAL VÍTIMA DE 
CRIME, ACRESCENTAR: 
 

- Cópia simples: do 
Inquérito policial; do 
Laudo do IML; do Boletim 
de Ocorrência; do Termo 
de Oitivas (declaração de 
t e s t e m u n h a s  d o  
acidente).

Morte Natural
- Cópia da fatura de 
energia elétrica refe-
rente ao mês do sinis-
tro;
- Cópia da certidão de 
óbito;
- Cópia simples do RG/
CPF do segurado e be-
neficiários – caso o se-
gurado não tenha RG, é 
necessária foto 3x4;
- Cópia simples do com-
provante de endereço 

do segurado e benefi-
ciários;
- Declaração dos herdei-
ros com data de nasci-
mento;
- Cartão bancário do 
beneficiário;
- Cópia simples da Certi-
dão de Casamento atu-
alizada - caso não seja 
enviada a Certidão de 
Casamento Atualizada, 
deverá ser encaminhada 
a Declaração Particular 

de Convivência Marital 
(com duas testemunhas) 
e, em caso de união 
estável, é necessário 
Declaração Pública de 
União Estável.
 
Morte Acidental
Acrescentar:
- Cópia Simples do Bo-
letim de Ocorrência 
Policial;
- Cópia simples do Lau-
do do IML.

DOCUMENTOS NECESSÁRIOS

ENERGIA 
SEGURO 
DE VIDA

* Angelita Lohmann
DEUTSCH

Luiz A. Radaelli - Lajeado
(51) 99702-8250

www.radiobrasiltalian.com.br
TALIAN

* Deutschlehrerin am Col. Teutônia
Mich würden auch Rückmeldungen und Kommentare freuen: angelitalohmann@gmail.com

El dotore baùcoWas ist Glück?

Morte natural do associado: R$ 3.500,00
Morte acidental do associado: R$ 7.000,00
Morte natural ou acidental do cônjuge: R$ 3.500,00

Kanisio Aloy-
sio Gabriel, de 
Santa Clara do 
Sul, faleceu no 
dia 11 de se-
tembro, aos 88 
anos. 

I v o  I n á c i o 
Conrad ,  de 
C a n a b a r r o , 
Teutônia, fa-
leceu no dia 1º 
de maio, aos 
70 anos. 

Ivani dos San-
tos Marques 
Branco, de Boa 
Vista do Sul, 
faleceu no dia 
05 de setembro, 
aos 59 anos.

Celio Sereno 
Eckert, de San-
ta Clara do Sul, 
faleceu no dia 
22 de setembro, 
aos 66 anos.

Edvino Silvi-
no Follmann, 
de Boa Vista, 
Poço das An-
tas, faleceu no 
dia 14 de se-
tembro, aos 86 
anos.

Benno José 
R a m b o , d e 
Santa Clara 
do Sul, fale-
ceu no dia 25 
de setembro, 
aos 79 anos. 

Noeli Schnei-
der, de Poço 
das Antas, fa-
leceu no dia 28 
de setembro, 
aos 63 anos. 

Noeli Hilgert, 
de Lª Clara, 
Teutônia, fale-
ceu no dia 18 
de setembro, 
aos 69 anos. 

Leda de Fátima 
Geraldo de Oli-
veira, de São 
José do Herval, 
faleceu no dia 
15 de outubro, 
aos 49 anos. 

Annita Mut-
zenberg, de Lª 
São João, Sal-
vador do Sul, 
faleceu no dia 
23 de agosto, 
aos 85 anos.

José Iribaldo 
Dobner Ma-
gerl, de Lª Pi-
menta, Barão, 
faleceu no dia 
03 de outubro, 
aos 82 anos. 

Yara Sueli Be-
cker, de Con-
ventos, Lajea-
do, faleceu no 
dia 04 de ou-
tubro, aos 69 
anos. 

Werner Plinio 
W i n t h e r , d e 
Baureck, For-
quetinha, fale-
ceu no dia 25 
de setembro, 
aos 72 anos. 

Hilda Olivia 
Blomker,  de 
C a n a b a r r o , 
Teutônia, fale-
ceu no dia 26 
de setembro, 
aos 77 anos.

Wilma Trenne-
pohl Lagmann, 
de Canabarro, 
Teutônia, fale-
ceu no dia 26 
de agosto, aos 
91 anos. 

José Inácio da 
Costa, de Lª 
Capivara, Teu-
tônia, faleceu 
no dia 06 de 
setembro, aos 
74 anos. 

L i r a  H o r s t 
Wiebusch, de 
P a i s s a n d u , 
Westfália, fa-
leceu no dia 
13 de agosto, 
aos 53 anos. 

Ani indrio ndar dal dotor zera na cosa che sucedea 
ciare olte. Quando qualchedun ndava del dotore lera 
perche el gavea tanti soldi o lera drio morir. Par guarir i 
bevea sià, i preghea o i ndea segnarse. Na olta la Teresa 
la ze ndata dal dotore perche ghe fea un sbrusamento 
che mai quando la ndea pissar. Cose de done, pò. Tel 
ospedale la ga consultà con dotoreto zoveno, che no la 
se ga mia agradà. Le comare tute curiose i la spetea par 
saver che malatia la gavea. La ghe spiega che invense 
de zaminarla el dotore ghe domanda se anca al so omo 
ghe fea fadiga pissar. Co la ga dit de sì, le comare le 
ghe dise che le ze pronte par scominsiar le preghiere 
par na novena. 

Co la sente dir ste parole la Teresa spiega a le co-
mare che no ocorre mia dir el rosàrio, nemeno le litànie. 
Invense de preghiere la ghe ocorre de altro, perche no 
la zera mia malada cossita. Invense de remèdii el dotore 
ghe ga recetà  a ela solo na penicilina e al so omo man-
dolini e ovi de coaia. Suito la so comare Regina la ghe 
dise che stimana che vien la ndea anca ela tel dotoreto 
zoveno, perche chi sà che co na riceta compagna anca 
el so Bepin no’l scominsiea a saltarghe su nantra olta. 
Così le ga visto che’l dotoreto zovano no lera mia baùco 
come le comare le pensea.

Ein kleines Gedicht, das zum Nachdenken 
bringen soll. Gerade jetzt, zum Jahresende, 
wenn die Hektik herrscht und die Menschen 
kaum Zeit zum Ausruhen finden. Lesen Sie 
die Geschichte des kleinen Jungen, der wissen 
wollte, was “Glück” eigentlich ist.

In vielen Büchern steht:
“Sie waren sehr glücklich”.
Ich habe meine Mutter gefragt:
,,Was heißt das: Sie waren sehr glückli-

ch?”
Meine Mutter hat versucht,
auf die Frage zu antworten.
Sie hat mich erinnert:
“An meinen letzten Geburtstag.
An das Weihnachtsfest.
An den Tag, an dem mein
Bruder auf die Welt kam.

An den Tag, an dem wir unser
Auto bekommen haben”.
Soll das glücklich sein?
Ich habe in Büchern über Glück gelesen.
Da stand:
„Jetzt hatte sie eine Freundin,
glücklich erzählte sie ihrer Mutter
davon und freute sich schon auf den
nächsten Tag, an dem sie mit ihrer
Freundin spielen konnte.”
In einem anderen Buch stand:
,,Er drückte das Kaninchen an sich.
Das war jetzt sein Kaninchen.
Niemand durfte es ihm wegnehmen.
Glücklich ging Karl nach Hause”.
Wer glücklich sein will, muss jemand da-

bei haben, muss an den Anderen denken, muss 
teilen. Man ist nur wirklich glücklich MIT den 
anderen. Viel Glück!

Balduino 
Schmitzhaus, 
de Olarias, La-
jeado, faleceu 
no dia 30 de 
julho, aos 85 
anos.

Obs.: Para ter direito ao Energia Seguro de Vida, 
o associado deverá estar em dia com o pagamento 
da mensalidade. No caso de óbito, o prazo para 
solicitação do benefício é de até 3 anos após a data 
do falecimento.

Lia Kilpp Die-
drich, de Teutô-
nia, faleceu no 
dia 06 de junho, 
aos 73 anos.

Lia Noemia 
Schumacher 
B u d k e ,  d e 
Teutônia, fale-
ceu no dia 12 
de setembro, 
aos 58 anos.
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Nossa Terra, Nossa Gente

Compartilhe conosco os seus momentos de alegria, homenageie seus 
familiares e amigos nesse espaço que o Jornal Certel proporciona para 
os seus associados. Preencha o formulário nas Lojas Certel ou Postos 

de Atendimento, ou acesse www.certel.com.br/comunicacao ANIVERSÁRIO

BATIZADO

CASAMENTO

CONFIRMAÇÃOFORMATURA

BODAS

Jacó e Albina Recktenwald, de 
Barão, completaram seus 34 anos de 
casados no dia 16 de novembro. São 
homenageados pelos filhos Roberto 
e Fernando, nora Terezinha e netos 
Daniel e Arthur. Parabéns, Jacó e 

Albina!

Vinicius Eduardo Messer, de 
Boa Vista, Teutônia, completou 

seu primeiro aninho no dia 21 de 
novembro. É homenageado pelos 

pais Valdir e Rubiane. 
Parabéns, Vinicius!

Eduardo Bagatini, de Lª Carolina, 
Boa Vista do Sul, completou seus 10 
anos no dia 28 de outubro. É home-
nageado com muito amor pelo pai 

Airton e demais familiares. 
Parabéns, Eduardo!

Nelsi Heilmann Lagemann, do Bairro Teutônia, 
Teutônia, completou 80 anos no dia 25 de outu-
bro. É homenageada pelos filhos, netos e bisne-

to. Parabéns, Nelsi!

Mikaela Brackmann, de Westfália, 
completa quatro aninhos no dia 10 
de dezembro. É homenageada com 
muito carinho pelos pais Simone e 
Ilson, irmão Misael e demais fami-
liares. Parabéns, Mikaela!

Camila R. Bazanella, de Canabarro, 
Teutônia, completa seus 16 anos no 

dia 19 de dezembro. É homenageada 
pelo pai Uriel. Parabéns, Camila!

A princesa Ayla Mariana Gerhardt Kon-
rad, do Bairro Teutônia, Teutônia, comple-
ta seu primeiro aninho no dia 11 de dezem-

bro. É homenageada pelos pais Sidnei e 
Leticia, irmão Bryan, avós e padrinhos. 

Parabéns, Ayla Mariana!
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Calendário de Eventos – Dezembro 2019
BARÃO
01 – Tradicional Festa, em Linha 
Camilo;
05 – Natal nas Comunidades, em 
Sagrado Coração de Jesus;
07 – Almoço do Grupo Navegantes 
de Arroio Canoas;
11 – Buffet de Cachorro-Quente 
e Apresentações da Emef Carlos 
Gomes;
12 – Natal nas Comunidades, em 
Linha Camilo; 
12 – Encontro Natalino com Ma-
drinhas e Usuários da Entidade 
(Apae);
13 – Encerramento do Ano com 
Buffet de Cachorro-Quente da 
Emei Arco-Íris;
14 – Formatura da Pré-Escola;
21 – Baile do Grupo Amizade, na 
Sede;
21 – Formatura dos Alunos do 
Instituto Estadual de Educação 
Assunta Fortini;
31 – Show da Virada, na Praça dos 
Símbolos.

CANUDOS DO VALE
01 – Festa dos Sócios, em Canje-
rana;
06 – Festa de Natal, na Sede;
07 – Torneio de Futsal, em Nova 
Berlim;
08 – Festa Comunitária, em Nova 
Berlim;
14 – Natal na Rua, na Sede;
14 – Baile da 3ª Idade, na Gruta, 
em Rui Barbosa;
19 – Formatura do 9º Ano, na Es-
cola Frei Vicente;
20 – Natal na Praça, na Sede. 

CAPITÃO
07 – Baile do Grupo de Idosos Vida 
e Esperança do Centro;
06 – Formatura da Emei Bem-
Querer;
13 – Formatura da Emef Construin-
do o Saber;
20 – Natal em Família. 

LAJEADO 
01 – Dia da Luta Contra Aids, 
no Parque Professor Theobaldo 
Dick;
02 – Assembleia Geral, no Salão 
de Eventos da Prefeitura;
04 – Reunião do Conselho Pastoral, 
na Igreja Matriz;
05 – Encontro dos Ministros da 
Paróquia, na Igreja Matriz;
08 – 3º MTB Lajeado, no Parque 
dos Dick;
08 – Arte na Praça, na Praça João 
Zart Sobrinho, no Bairro Ameri-
cano;
14 – Confraternização de Final de 
Ano, no CTG Tropilha Farrapa;
14 – Mês alusivo à luta contra Aids, 
prevenção do HIV e outras IST´s 
(todas as unidades de saúde);
15 – Arte na Praça da Matriz, na 
Praça Marechal Floriano;
20 a 22 – 6ª Festa Campeira do 
Piquete Recanto do Costão, no 

Parque Municipal de Eventos.

MARQUES DE SOUZA
01 – Festa Anual do Coral 25 de 
Julho de Linha Atalho;
01 –  Às 13h, Chá de Advento e 
Assembleia da Oase de Marques 
de Souza;
04 – Festa de Encerramento do 
Grupo de Idosos Alegria de Vi-
ver;
07 – Chegada do Papai Noel;
07 – Tamanduá em Festa, com 
Show Musical e chegada do Papai 
Noel;
07 – Festa dos Sócios em Picada 
Serra;
08 – Encerramento do evento Ta-
manduá em Festa, com Encontro 
de Trilheiros;
14 – Café de Advento da Oase de 
Tamanduá;
15 – Natal no Campo, no Esporte 
Clube Brasil;
18 – Reunião de Encerramento da 
União Marquessouzense do Clube 
de Mães, na Câmara de Vereado-
res;
18 – Às 20h, Celebração Ecu-
mênica de Natal na Comunidade 
Evangélica;
18 – Formatura do 9º Ano da Emef 
Carlos Gomes;
19 – Assembleia da Comunidade 
Evangélica;
19 – Festa de Natal da Emef Carlos 
Gomes;
20 – Formatura do Ensino Médio 
da EEEM Ana Néri;
21 – Natal em Família, na Comu-
nidade Evangélica;
25 – Às 9h, Culto de Natal, na Co-
munidade Evangélica;
28 – Festa Comemorativa dos 24 
anos do município; 
31 – Às 20h, Culto de Final de Ano, 
na Comunidade Evangélica.

POUSO NOVO
01 – Festa de Santa Lúcia, na Co-
munidade de Medorema;
08 – Festa de Santa Lúcia, na 
Sede;
13 a 15 – Cruzada de Milagres 
da Igreja Assembleia de Deus, na 
Sede;
19 – Formatura da Emei Raio de 
Sol;
22 – Culto de Natal e Festa de 
Encerramento do Ano da Igreja 
Assembleia de Deus, na Sede;
24 – Baile de Natal, na Comunida-
de de Santo Antônio da Divisa. 

PROGRESSO
01 – Festa dos Sócios, em Cabecei-
ra de Tocas;
01 – Festa do Capitel e Sócios, em 
Laranjeiras;
07 – Baile, em Alto Honorato;
07 – Festa dos Sócios, em Picada 
Serra;
08 – Festa dos Sócios, em Linha 
do Meio;
13 – Natal na Praça, em Progres-

so;
14 – Jantar de Final de Ano, no 
GEG;
15 – Festa da Padroeira, em Xa-
xim;
15 – Festa de Natal, em Alto Cons-
tantino;
21 – Baile de Final de Ano, em Alto 
Picada Serra;
22 – Reunião Dançante de Natal, 
em Selim;
30  – Torneio de Futebol, em Cam-
po Branco;
31 – Baile de Réveillon, no GEG.

SALVADOR DO SUL
04 a 05 – Caminhada Natalina da 
Emei Margaridinha, na Avenida 
Duque de Caxias;
06 – Natal das Escolas (escolas do 
município);
08 – Almoço dos Sócios, no Sus;
08 – Tradicional Festa da Comuni-
dade Sagrada Família, na ACC, em 
Campestre Baixo;
12 – Encerramento das Atividades, 
no CTG;
13 – Encerramento do Ano Letivo 
e Chegada do Papai Noel da Emei 
Margaridinha, no Ginásio Muni-
cipal;
24 – Celebração de Natal da IE-
CLB, na Igreja Evangélica de 
Linha São João;
24 – Celebração de Natal (Capelas 
e Igreja Matriz).

SÃO PEDRO DA SERRA
08 – 15º Natal Fé e Arte do Centro 
Cultural e do Bem Estar, na Praça 
Matriz;
11 – Baile de Encerramento do Ano 
do Grupo Alegria da 3ª Idade, na 
Sociedade União Campestre Alto;
20 – Encerramento do Ano Letivo 
(Escolas Municipais de Ensino 
Fundamental e Educação Infan-
til). 

SÉRIO
06 – Assembleia das Diretorias, no 
Salão Paroquial;
07 – Festa da 3ª Idade de Arroio 
Alegre;
07 – Boate dos Motoras, em Sam-
paio;
10 – Encerramento dos Grupos de 
Convivência e Apoio Integral a
Família, no Salão Paroquial;
13 – Formatura da Emei Pintando 
o Sete, no Salão Paroquial;
15 – Baile da 3ª Idade Alegre Vi-
vemos;
20 – Natal na Praça;
21 – Formatura do 3º Ano da Esco-
la PAM, no Salão Paroquial.

TEUTÔNIA
01 – Festa da Comunidade Nossa 
Senhora das Graças do Loteamento 
08, na Comunidade Católica do 
Bairro Canabarro;
06 – Show do Padre Ezequiel Sal 
Pozzo, na Comunidade Católica do 
Bairro Canabarro;

06 – Natal do Cemef;
07 – Jijus – Jogos Internos da Ju-
ventus;
07 –  Às 13h, Baile do Grupo da 
Melhor Idade Alesgut, no Ginásio 
da Escola Leopoldo Klepker;
08 – Show de Bandas, na Comu-
nidade Católica do Bairro Cana-
barro;
08 – Às 19h, Encerramento do 
Projeto Encantando Gerações, da 
Associação dos Coros de Teutônia 
(Acote);
10 – Às 15h, Café de Advento da 
Oase de Linha Clara, na Sociedade 
de Linha Clara;
10 – Às 11h, Festa de Encerra-
mento do Grupo da Melhor Idade 
Sonnenlicht, na Comunidade Paz 
do  Bairro Teutônia;
12 – Às 20h, 3º Natal Mágico “A 
Luz das Lanternas”, no Centro 
Administrativo;
13 – Às 20h, Encerramento das ati-
vidades do Grupo Bem-Me-Quer, 
na Comunidade Paz do  Bairro 
Teutônia;
14 – Às 21h, Jantar-Baile da Co-
munidade Católica São Pedro do 
Bairro Boa Vista, na Comunidade 
Bethânia do Bairro Boa Vista;
31 – Às 21h, Jantar-Baile de Ré-
veillon, na Associação Cultural de 
Linha Germano.

TRAVESSEIRO
01 – Festa da Paróquia Nossa 
Senhora da Purificação, no Clube 
Esportivo Travesseirense;
06 – Festa Anual do Idoso, no 
Cras;
08 – Festa Anual dos Associados 
do Esporte Clube Cairú, em Linha 
Cairú;
15 – Natal das Crianças do SME-
CDT;
21 – Festa de Natal do SMECDT.

WESTFÁLIA
03 – Às 20h, Café de Advento da 
Oase de Linha Frank, no Centro 
Comunitário;
04 – Às 14h, Café de Advento do 
Grupo de Idosos Os Westfalianos, 
no E.C. Juventude (com Santa 
Ceia);
06 – Às 20h, Café de Advento da 
Oase de Linha Schmidt, na Casa da 
Oase e Comunidade;
07 – Às 14h, Café de Advento do 
Coro de Senhoras Rosa Branca, 
no Ginásio Municipal de Linha 
Paissandu;
10 – Às 15h, Café de Advento do 
Grupo de Idosos Alegria, no Centro 
Comunitário de Linha Frank;
12 – Às 14h, Café de Advento do 
Grupo de Idosos Vergissmeinnicht, 
na Casa da Oase e Comunidade;
14 – Às 20h, Café de Advento do 
Coro de Senhoras Unidas Vencere-
mos, na ACE Fluminense;
21 – Natal Westfaliano;
31 – Jantar-Baile de Réveillon, no 
E.C Juventude.
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